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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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SILÊNCIO 

(29/04/2020 – 
06/10/2020...) 
Débora Campos de Paula1 PPGF/UFRJ

__RESUMO

Este ensaio é fruto de muitos momentos de ref lexão 

e sentires sobre o estado atual de restrição dos corpos 

e como venho percebendo de forma pessoal os silêncios, 

os movimentos, as fraturas, as memórias, as relações com 

os mundos dentro e fora da casa. Casa habitação, casa 

corpo, casa dança. Proponho uma viagem pelas muitas 

estradas que me atravessam e que se tornam cada vez 

mais porosas e intercambiantes. Boa viagem!

__PALAVRAS-CHAVE

Memória, pandemia, corpo, dança

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Filosof ia da UFRJ
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__ABSTRACT

This Essay is the result of many moments of ref lexion 

and emotions upon the current state of restriction of the 

bodies and how I have been perceiving, in a personal 

manner, the silences, the movements, the fractures, the 

memories, the connections with the worlds inside and 

outside of the house. The dwelling house, the body house, 

the dance house. I propose a journey through the many 

roads that cross me and that have become more and more 

porous and interchangeable. Have a nice trip!

 

__KEYWORDS

Memory, pandemic, body, dance

Corpo imóvel … Começo a escrever 29/04/2020
Continuo 06/10/2020…

Estou sob um estado de restrição da mobilidade, como 

muitos por todo o mundo. Hoje inicio uma tentativa de 

dizer sobre o que estou experimentando, ouvindo e vendo 

neste momento sobre uma janela histórica que caiu sobre 

nossas cabeças. Não digo que esta aparente surpresa é 
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fundada em algo totalmente inusitado, af inal, muito temos 

feito em muitos âmbitos da vida em esforços consideráveis 

por permanecermos no mundo com práticas completamente 

contrárias à vida, ao bem estar coletivo, dentre tantas 

outras formas de violação da nossa própria condição de 

existir. Não pretendo ser alarmista, pessimista ou enveredar 

por um muro de lamentações e culpas, mas, a nítida 

sensação que tenho por esses dias é de que temos neste 

momento um buraco no tempo espaço, uma espécie de 

fresta que traz consigo caos, incer tezas e possibilidades, 

ao menos por mim, jamais vividas anteriormente. Uma 

sensação, e sei que não sou a única a pensar e dizer isso, 

de que há uma espécie de recado de que af inal o bicho 

homem é realmente uma praga para a grande parte das 

outras espécies e absurdamente, para a sua própria. E, 

também, a constatação, não mais uma af irmação poética, 

ou elucubração alucinada, de que somos de fato interligados 

a tudo o que habita este planeta.

Não somos senhores de nada, não temos a escritura 

que nos concede o posto de donos do mundo. Embora já 

soubéssemos, somos um organismo frágil , dependente e 

absurdamente suscetível ao invisível , e por mais que tentem 

agregar vocabulários bélicos e agir como se houvesse um 

inimigo a ser combatido em uma guerra mundial , o fato é 

que tal “inimigo”, não nos difere de uma porta, um cachorro 
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ou um monte de estrume. Não há o que combater a não 

ser a nossa estupidez e a arrogância.

Nós não sabemos, não temos as respostas e precisamos 

parar de f ingir que as temos. Talvez entender que o que 

está em jogo é como iremos repensar ações corriqueiras 

como comer, estudar, encontrar pessoas, conviver em família, 

usar e acumular coisas, diante do que agora vivemos. 

Como vamos lidar com a morte de tantos, como vamos 

lidar com o desrespeito a vida de tantos que antes nos 

eram “apenas” invisíveis, como vamos conviver com a nossa 

impotência diante de pessoas que adoecem, distantes, 

próximas, sozinhas ou em casas apinhadas de gente.

Como encontrar em nossos corpos energia para entender 

que a mesma lua é feita de luz e sombra e que este 

é um momento também de festejar a possibilidade, o 

que julgávamos impossível , aquela pausa desejada, a ilha 

deser ta?

Não serei ingênua, af inal, não se trata de uma coisa 

ou outra e como em uma viagem de navio, às vezes a 

beleza do céu encontrando o mar ajuda a passar o enjoo, 

outras vezes a cabeça não consegue levantar e só o que 

percebemos é o mundo naufragando em nossas vísceras.  

Enquanto escrevo minha coluna doi. . .  
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Paralisia, espanto, irrealidade, tudo compondo um 

quadro fí lmico distante, mas, que foi se impondo com a 

persistência das notícias, das conversas e depois, com o 

cerco de mortes e doenças que se fechava mais e mais 

próximo. Sensação de que o mundo parou, meu corpo parou. 

Não o corpo ordinário, esse tomou impulso e passou a ver 

ludicidade no tempo congelado e brincou de fazer coisas 

que há tempos desejava. Fez comida, limpou e arrumou o 

que não cabia na organização dos fazeres de antes.

Casa cheirosa, comida gostosa compartilhada em 

família, troca de afetos, presenças distantes recuperadas, 

livros, música. Mas, meu corpo dançante/pensante hibernou. 

Precisava repousar e calar diante da pausa do mundo, 

como se f izesse uma reverência, como se dissesse: Otô, o 

mundo dorme, o mundo morre, o mundo está descansando, 

o mundo está respirando.

A terra contando o seu segredo mais íntimo: Vocês 

fazem parte de mim e posso devorá-los quando eu bem 

quiser. Uma fala dura, mas, liber tadora, pois nos ajuda a 

despir nossa arrogância.

Qual nada, respiramos por alguns instantes, sonhamos 

com a possibilidade no meio da encruzilhada.

Então vieram as l ives , a limpeza compulsória, as muitas 

necessidades de controlar o tempo e vê-lo escapar pelos 
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dedos na mesma sensação anterior de “não dou conta”.

Estranho momento, as perdas se somam e vão se 

tornando passado.

Em meio a tudo, meu corpo acorda e começa a tatear 

no escuro, cria palavras e pensamentos, cria gestos e se 

reconhece na dança das coisas corriqueiras do dia a dia, 

ainda tímido e vacilante. Um dia acorda e só quer dormir, 

no outro ataca com voracidade a limpeza do corpo/casa, 

arruma, defuma. No outro quer se acarinhar e se enche 

de cremes, trança os cabelos, pinta as unhas, brinca 

de desf ilar do quarto para a sala. No outro, ativa suas 

memórias e se põe a escrever, desenhar. No outro quer 

brincar de circo, boneca e jogar, encontra a menina que 

sorri para minha f ilha e elas se reconhecem. No outro 

precisa de reza.

No jogo do tempo, os dias seguem, lembranças e 

esquecimentos vão construindo nossos movimentos 

deslocados do império do tempo medido em segundos. 

Acordar, viver, dormir, só hoje, mais um dia.

De repente estou enrolada em um lençol, com o rosto 

coberto de talco imitando Ney Matogrosso dos Secos e 

Molhados, minha primeira memória de artista, ali eu era 

tantos, eu era palco, ar tista e plateia, eu imersa nas 

minhas longas conversas com as cortinas, com as folhas 
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do abacateiro. Minha dança rodopiando em brincadeira 

infantil .

A viagem no tempo não me lança em uma fotograf ia, 

estática e amarelada, ela rebola mudando de ângulo a cada 

meneio de quadril , é fumaça que não se deixa capturar.

Na preparação do almoço estou com minha avó e o 

cheiro de feijão temperado me inunda, sigo sua receita 

que se transmuta em outro sabor na arte das mãos e dos 

odores, ensino pra minha f ilha o tempero que um dia será 

lembrança e presença.

Ouço um disco e danço no ar, esse era um velho 

hábito esquecido: dançar em um mundo sem gravidade, 

um sonho recorrente que me fazia acordar sorrindo.

Coloco mais uma planta na casa, quero morar em uma 

f loresta, preciso do ar que se desprende do verde, preciso 

botar as mãos na terra para senti-la sob meus pés.

Quero estar no mar, então choro com Virginia Rodrigues 

que canta “Iemanjá é dona Janaina que vem…”, só para 

sentir o gosto do mar em meus olhos.

Vejo da minha janela meu único pedaço de céu, busco o 

azul, me penduro pra virar passarinho e sair do conf inamento 

das paredes dos prédios.
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Meu espaço se modif ica, se contamina do desejo de 

estar fora, se recria em tudo que lembro, em toda fresta 

que espio, em toda brisa que chega soprada de outros 

lugares.

Meu espaço se modif ica, em todo rocambolear do meu 

corpo reencontrando gestos e danças adormecidas.

Minhas mãos encontram o papel, mas insistem em 

serem poetas, eu brigo querendo a escrita acadêmica e 

elas dizem: “agora não, me deixe dançar”. Toda letra que 

vejo salta e gira, faz costura, não quer f icar sozinha, são 

pensamentos querendo companhia, não consigo terminar 

um livro que não chame outro pra conversar.

Momento estranho esse do agora, parece que a arte 

que sou resolveu me bulir e falar a todo instante, uma 

tagarela que me tonteia os sentidos.

E meu corpo então? Está caprichoso, com tantas 

vontades… Quer dormir um pouco mais, quer comer comida 

de mãe, quer esquecer o que “deve” fazer, quer não ter 

idade, quer se descobrir em um recanto de pele coberto 

pelas roupas, quer dançar nu.

Estou dispersa, ou melhor, estou espalhada. Espalhada 

nas sensações em um jogo de dentro e fora, de passado, 

presente e … futuro?
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 Estou inquieta com tanto transbordar de mim. Uma 

necessidade de encontro e invenção, mas, logo ali, batendo 

na porta, entrando por baixo dela, a lógica do nada mudou. 

Muitos nas ruas, muitos pulando o momento de suspensão 

como se fosse um delírio, como se tivessem acordado 

no mundo real após um pesadelo que será esquecido 

rapidamente.

 Eu não quero esquecer, quero essa fenda impressa 

na minha arte, quero que ela apareça nos meus dias me 

lembrando que o real é apenas uma ilusão acreditada por 

muitos. Quero que ela dance comigo.  

 Não quero fechar os ouvidos para tantas escutas sutis 

que povoaram meus dias. Dias feitos de incer tezas, tristezas, 

alegrias e reencontros. Quero lembrar dos pássaros que 

ouvi e da raiva que senti diante de tanta impotência.

 Quero continuar me embriagando de todos os estados 

que me atravessaram e me desconcertaram por me 

lembrarem que cá estou, habitante deste tempo e lugar, 

enredada por tantos outros tempos e lugares.

 Eu continuo a girar oscilante sem entender os caminhos, 

mas sentindo o pisar. Afogada em todas as incompletudes, 

todos os entres, todas as encruzilhadas que meu corpo 

atravessa. É aí que mora a minha dança.



561

A BRACE
E, mais um giro, mais um salto, mais uma rebolada, 

pensamento gingando, corpo pensando, grito preso, cansaço, 

não quero mais falar na tela, preciso do suor e abraço, 

mais um sorriso, outro dia, mais coisas pra fazer, pra 

descobrir, pra inventar, escrever…

- OTÔ! A terra diz.

Se aquiete, se acalme de tanta confusão, respire porque 

o ar não te falta.

Pego o ar e me emociono, af inal, é disso que preciso 

para estar viva.

Deixo que o ar dance em mim no silêncio povoado de 

todos esses dias e me levanto para fazer o café.
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